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Dia da Mulher das Américas

Em 1982, a Assembleia Geral da Organização 

dos Estados Americanos (oea) estabeleceu 

a celebração do Dia da Mulher das Américas 

para comemorar a criação da Comissão Intera-

mericana de Mulheres (cim) em 1928, uma orga-

nização pioneira não só no continente, mas em 

todo o mundo.

Desde 1922, foi fundada a Associação Pan-

-Americana para a Promoção da Mulher, cujo 

objetivo era influenciar nos resultados da Quinta 

Conferência Internacional dos Estados America-

nos, em Santiago, no Chile (1923), para promover 

o direito das mulheres de votar e a assinatura de 

um Tratado de Igualdade de Direitos.

No entanto, nenhuma mulher foi nomea-

da como parte das delegações dos países, de 

modo que várias delegadas "não-oficiais" com-

pareceram à Conferência para fazer lobby em 

busca de seu objetivo, embora nessa ocasião o 

plenário destacou que a agenda não tinha es-

paço para falar sobre igualdade de direitos en-

tre os sexos. Felizmente, foi tomada a decisão 

de criar uma agência para assumir a questão, 

com a qual a cim foi criada.

Em seu discurso na Conferência de 1928, a 

primeira presidente da cim, Doris Stevens (Es-

tados Unidos), referiu-se ao pan-americanismo 

para enfatizar "a necessidade de ação por meio 

da Conferência Pan-Americana, e não por paí-

ses separados, na obtenção da igualdade de di-

reitos para as mulheres em todas as repúblicas 

americanas".
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Na conferência de Montevidéu, em 1933, as 

mulheres participaram, pela primeira vez, como 

delegadas nacionais e o Presidente da cim teve 

um espaço para apresentar um estudo sobre a 

situação legal das mulheres nas Américas.

Posteriormente, a cim desempenhou um pa-

pel fundamental na organização da nova ordem 

internacional. Em 1946, assegurou a criação da 

Comissão sobre o Status das Mulheres nas Na-

ções Unidas.

Posteriormente, decretou o estabeleci-

mento da Década das Mulheres nas Américas 

(1976-1985), para promover a participação ple-

na e igualitária das mulheres na vida socioeco-

nômica dos Estados membros da oea, melhorar 

suas condições e promover o acesso das mu-

lheres à capacitação técnica, ao crédito rural e 

à propriedade agrícola.

Na década de 1990, a questão da violência 

de gênero começou a ser abordada, e a Conven-

ção Interamericana sobre Mulheres e Violência, 

em Belém do Pará, foi aprovada em 1994.

No entanto, ainda há muito para se traba-

lhar. De acordo com o Observatório da Igualda-

de de Gênero da Comissão Econômica para a 

América Latina e o Caribe (cepal), a participação 

das mulheres é de 25,7% em gabinetes ministe-

riais, 30,7% no poder executivo e apenas 29,2% 

no poder judicial.

Embora a participação econômica das mu-

lheres tenha aumentado, apenas 29,4% das 

mulheres nas Américas têm renda própria, o 

que significa que quase um terço das mulheres 

na região depende de outras para sua subsis-

tência.

O número de feminicídios no continente 

também é alarmante, juntamente com o fato de 

que não há números confiáveis que indiquem 

quais incidentes podem ser classificados den-

tro dessa categoria. A gravidade do fenôme-

no forçou 18 países latino-americanos a mo-

dificar suas leis para sancionar o feminicídio: 

Costa Rica (2007), Guatemala (2008), Chile e 

El Salvador (2010), Argentina, México e Nica-

rágua (2012), Bolívia, Honduras, Panamá e Peru 

(2013), Equador, República Dominicana e Ve-

nezuela (2014), Brasil e Colômbia (2015), Para-

guai (2016) e Uruguai (2017).
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Novidade Editorial

Graças ao Centro de Pesquisa sobre a América Lati-

na e o Caribe da unam, Siglo XXI Editores e ao tra-

balho de 44 especialistas de 23 países, apresentamos 

a Cronologia da América, dos séculos XIX e XX. Ela dá con-

ta dos principais acontecimentos históricos, políticos, 

econômicos, sociais, culturais, científicos e tecnológi-

cos dos países americanos, bem como os esforços de 

integração regional.

Esta cronologia procura promover a compreensão 

entre os nossos povos através do conhecimento e in-

centivar a multiplicação de ensaios de história compa-

rativa, tão esclarecedor da nossa realidade, como ne-

cessário para avançar a cooperação regional. É nosso 

desejo que o presente trabalho seja uma ferramenta 

útil para entrar no conhecimento do passado que nos 

constitui como uma região, para entender como a Amé-

rica se tornou o que é hoje.

Dra. Patricia Galeana

Participaram na Cronología de América, siglos 

XIX y XX: 

Dr. Adolfo Omar Cueto Sánchez, Dra. Adria-

na Claudia Rodríguez, Dra. Gabriela Dalla-Corte 

Caballero (†), Dr. Hernán Asdrúbal Silva Besago-

nill, Dra. Sandra Oliveiro Guidobono e Dra. Te-

resa Alicia Giamportone da Argentina. Dr. Alan 

David Slusher Robateau, Mtra. Francine Sabal e 

Dr. Joseph Sampson de Belize. Dr. Carlos Hugo 

Rodas Morales da Bolívia e Dr. André Figuei-

redo Rodrigues do Brasil. Mtro. Fernando José 

Castillo Opazo e Dr. Mario Rivera Díaz do Chi-

le. Historiador Rodrigo de Jesús García Estrada 

da Colômbia e Dr. Francisco Enríquez Solano 

da Costa Rica. Dra. Betty Rodríguez Quevedo 

e Dr. Sergio Guerra Vilaboy de Cuba. Dr. Jaime 

Eduardo Almeida Reyes e Dr. Lenin Miguel Garcés 

Viteri do Equador. Dr. Carlos Orellana de El Sal-

vador. Dr. Eloy García e Dra. Juana Moriel-Pay-

ne dos Estados Unidos. Dr. Agustín Haroldo da 

Guatemala. Dr. Jorge Alberto Amaya Banegas e 

Dr. Mario Roberto Argueta Dávila de Honduras. 

Dra. Gaja Joanna Makaran-Rubis, Dr. Juan Car-

los Arriaga Rodríguez, Dr. Julián Castro-Rea, Dra. 

Margarita Aurora Vargas Canales e Dr. Enrique 

Camacho Navarro do México. Dra. Ligia del Car-

men Madrigal Medieta e Dr. Róger Antonio Norori 

Gutiérrez da Nicaragua. Mtra. Anahí Soto Vera, 

Anibal Herib Caballero Campos, Carlos Adolfo 

Gómez Florentin, Dr. Erasmo González González, 

Dr. Juan Bautista Rivarola Paoli (†) do Paraguai. 

Dr. José Francisco Gálvez Montero e Mtra. Yeni 

Castro Peña do Peru. Dr. Héctor Luis Martínez 

da República Dominicana e Mtra. Alejandra 

López-Oliveros de Uruguai. E Dr. Reinaldo Rojas 

e Dra. Yolanda Aris Llach da Venezuela.
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CONVOCATÓRIAS

Revista de História 
de América

Chamada permanente para a recepção de artigos, 

documentos e resenhas.

Diretrizes para autores: https://revistadehistoriadeamerica.
ucol.mx/content/revista/1/file/RHA_Convocatoria%20

Permanente2018.pdf 

Contato: Dra. Alexandra Pita, editora da revista, pelo 
correio: alepita@gmail.com

Prêmio Pensamento da América 
"Leopoldo Zea" Edição 2019

O Instituto Pan-Americano de Geografia e História e sua Comissão de História abrem 

convocatória para o Prêmio Pensamento da América "Leopoldo Zea" Edição 2019 à trajetória 

reconhecida pelo júri como a de maior valor e importância, que constitui uma contribuição 

relevante para o desenvolvimento do Pensamento da América.

A convocatória está disponível em:

http://comisiones.ipgh.org/historia/assets/convocatoria-leopoldo-zea-2019.pdf

Informação: comisiondehistoria.ipgh@gmail.com

O prazo para apresentação de candidaturas é 31 de dezembro de 2018.

Revista de 
Arqueologia 

Americana 
A Revista de Arqueologia 

Americana chama a apresentar 

artigos para seus próximos 

números.

Contato: Dr. Mario A. Rivera, 
editor da revista, pelo correio: 

marivera41@gmail.com   
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As propostas deverão ser enviadas para o 

e-mail da revista (antropología.americana@

gmail.com) e devem conter com as seguintes 

informações:

1.	 Nome ou título do tema do dossiê;

2.	 Objetivos e justificativa do tema pro-

posto (500 palavras);

3.	 Uma lista de possíveis artigos que farão 

parte do dossiê, bem como os nomes 

dos autores e seu breve perfil curricular;

4.	 Síntese curricular do(a) coordenador(a) 

do dossiê temático;

5.	 As propostas serão avaliadas pelo co-

mitê editorial da revista para aprovação. 

Propostas com um perfil internacional e 

com a participação de autores de dife-

rentes regiões da América Latina e do 

Caribe serão favorecidas.

6.	 Se a proposta for aceita pelo comitê 

editorial da revista, o(a) coordenador(a) 

ou coordenadores(as) serão responsá-

veis por:

•	 Realizar um “Call for papers”, em cola-

boração com o Comitê Editorial da 

revista;

•	 Contatar os potenciais autores que 

irão colaborar com o número temá-

tico;

•	 Realizar a avaliação preliminar dos 

manuscritos apresentados, em con-

junto com a equipe editorial da re-

vista; 

•	 Sugerir, pelo menos, dois revisores 

para cada manuscrito.

7.	 Todos os artigos estarão sujeitos à revi-

são pelo sistema duplo cego.

Revista Antropologia Americana

A Revista Antropologia Americana, do Instituto Pan-Americano
de Geografia e História, convida para apresentação de propostas

de dossiê temático.

Prêmio "Academia Nacional de História"
pelo melhor trabalho escrito sobre um tema da história argentina, 

publicado entre 1º de janeiro de 2016 e 31 de dezembro de 2017
Prazo para recebimento de propostas: 29 de março de 2019

Contato: info@anhistoria.org.ar
Para mais informações: http://www.anh.org.ar/noticia.php?id=313-concurso-
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Apresentação para 
o XIX Congresso 
Colombiano de 

História
"História Conceitual e 
Linguagens Políticas"

Associação Colombiana de 
Historiadores

Local: Quindío, Colômbia

Data: De 1º a 4 de outubro de 2019

Prazo para recebimento de propostas: 20 de 

fevereiro de 2019

Contato: jmlargov@unal.edu.co 
Para mais informações: http://asocolhistoria.org.
co/content/xix-congreso-colombiano-de-historia-

quind%C3%ADo-2019 

Palestra do 
9º Colóquio 

Internacional 
de Historiadores 
em Tlalpujahua, 

Michoacán
"História da Ciência e 

Educação: em busca de novos 

horizontes"
Local: Michoacán, México

Data: 12 e 13 de abril de 2019

Prazo para recebimento de propostas: 25 de 

fevereiro de 2019
Contato: coloquiotlalpujahua@gmail.com

Apresentação para 
o III Encontro 

Internacional de 
Pesquisa Histórico-

Literária
Local: Baja Califórnia Sur, México

Data: de 21 a 23 de maio de 2019

Prazo para recebimento de propostas: 8 de mar-

ço de 2019

Contato: congreso.mihl@uabcs.mx

 
Para mais informações: http://www.uabcs.mx/sec-

ciones/contenido/2550 

Palestra da XVII 
Conferência Inter-
escolar de História 

"Prisões e espaços de refúgio 

na América Latina: abordagem 

histórico-jurídica e 

abordagens da história 

social (séculos XIX-XX)"
Local: Catamarca, Argentina

Data: de 2 a 5 de outubro de 2019

Prazo para recebimento de propostas: 15 de 

março de 2019

Contato: jorgealber75@gmail.com
Para mais informações: http://www.h-mexico.unam.

mx/node/22978
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Primeiro Colóquio 
Regional de 
Pesquisa
e Ensino de 
História 

Data: 22 e 23 de fevereiro de 2019

Local: Iguala, Guerrero, México

Para mais informação: http://www.h-mexico.

unam.mx/node/22763

Reunião Anual da
Organização de 
Historiadores 
Americanos “O trabalho 
da liberdade”

Local: Filadélfia, Estados Unidos
Data: de 4 a 7 de abril de 2019
Contato: oah@oah.org

Para mais informações: http://www.oah.org/meetings-
events/oah19/

Eventos Acadêmicos

XIV Encontro de Historiadores da 
Mineração Latino-Americana

Local: Santiago, Chile

Data: 3 e 4 de abril de 2019

Contato: reunionhistoriadoresmineria@gmail.com
Para mais informações: http://centroestudioshistoricos.ubo.cl/wp-content/uploads/2018/08/CONVO-
CATORIA-XIV-REUNI%C3%93N-HISTORIADORES-DE-LA-MINER%C3%8DA-CON-FORMATO.pdf 

Primeiro Colóquio sobre a História 
Cultural da Educação.

"Universos, construção 
de subjetividades, fontes e 
ferramentas metodológicas".

Instituto de Investigaciones sobre la Universidad y la Educa-

ción (iisue), unam

Data: 21 e 22 de fevereiro de 2019

Local: iisue, Cidade do México
Para mais informações: https://www.facebook.com/
events/272045076777604/



1º de fevereiro
México, 1868
A Escola Nacional Preparatória 

inicia seu trabalho.

2 de fevereiro
Assinatura do Tratado 
de Guadalupe Hidalgo:
O México perde mais da 

metade de seu território 

na guerra de conquista 

territorial dos Estados Unidos 

(atualmente os estados da 

Califórnia, Nevada, Utah, Novo 

México e Texas, bem como 

parte do Arizona, Colorado, 

Wyoming, Kansas e Oklahoma). 

6 de fevereiro
Chile, 1877
O decreto de Amunátegui 

autoriza as mulheres a realizar 

estudos universitários.

7 de fevereiro
México e Peru
Criação dos tribunais da 

inquisição na Cidade do México 

e Lima. 

13 de fevereiro
Brasil, 1827
Batalha de Bacacay: Tropas das 

Províncias Unidas do Rio da 

Prata derrotaram as do Império 

do Brasil.

18 de fevereiro
Uruguai, 1960
Com a assinatura do Tratado 

de Montevidéu, foi criada a 

Associação Latino-Americana 

de Livre Comércio.

19 de fevereiro
1928
Fundação do Partido Comunista 

Paraguaio.

 

23 de fevereiro
1904
Os Estados Unidos assumem o 

controle do Canal do Panamá 

por 10 milhões de dólares 

(estipulados no Tratado Hay-

Bunau-Varilla).

24 de fevereiro
Interceptação britânica do 

Telegrama Zimmermann onde a 

Alemanha pede ao México para 

ir à guerra contra os Estados 

Unidos.

26 de fevereiro
Cuba, 1869
A Assembleia de 

Representantes do Centro 

aboliu a escravidão. 

27 de fevereiro
1812
A bandeira da Argentina é 

levantada pela primeira vez.

Atividades de História Na América


